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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 9” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti
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O CURRÍCULO ESCOLAR NA PERSPECTIVA DE UMA 
GESTÃO DEMOCRÁTICA DE UMA ESCOLA MUNICIPAL 

CAPÍTULO 9
doi

 Maria Luiza de Santana Gomes
Graduanda  em Licenciatura em pedagogia,

Universidade Federal de Pernambuco
Olinda- Pernambuco

Hariel Regina Dias de Lima 
Graduanda  em Licenciatura em pedagogia,

Universidade Federal de Pernambuco
Igarassu - Pernambuco

RESUMO:  A presente pesquisa tem como 
intuito principal analisar a gestão democrática 
em uma escola municipal de Olinda, 
especificamente na construção e atuação do 
seu projeto político pedagógico. Teve como 
finalidade observar a relação entre a teoria e 
prática deste currículo(P.P.P.) no ambiente 
escolar, analisando as implicações projetadas 
para a comunidade em torno da escola, tendo 
como objetivo a materialização e organização 
do trabalho pedagógico realizado pelo mesmo. 
O método utilizado foi de abordagem qualitativa, 
tendo como instrumentos levantamentos 
bibliográficos e coleta de dados. Por isso, foram 
realizadas entrevistas semi estruturadas com 
alguns participantes da comunidade escolar, 
onde, nelas, foram pesquisadas elementos 
que indicam se a gestora realiza de fato a 
democracia com a participação de todos ou 
não. Os discursos coletados dialogam com 
os levantamentos bibliográficos. A escola vem 

tentando implementar na sua prática pedagógica 
a perspectiva desta gestão, para que se 
faça presente em toda comunidade escolar. 
Observamos que a implementação desta nova 
perspectiva provocam diversas aprendizagem 
para todos, principalmente quando todos 
participam e têm voz, sendo assim mais justa 
para todos os ambientes envolvidos (ambiente 
escolar e extra escolar).
PALAVRAS-CHAVE: PROJETO POLÍTICO 
PEDAGÓGICO, GESTÃO, CURRÍCULO, 
DEMOCRACIA.

ABSTRACT: The present research has the 
main purpose of analyzing the democratic 
management in a municipal school in Olinda, 
specifically in the construction and performance 
of its pedagogical political project. It aimed to 
observe the relationship between the theory 
and practice of this curriculum (P.P.P.) In the 
school environment, analyzing the implications 
projected to the community around the school, 
aiming at the materialization and organization of 
the pedagogical work carried out by the same. 
The method used was a qualitative approach, 
having as instruments bibliographic surveys 
and data collection. For this reason, semi 
structured interviews were conducted with some 
participants of the school community, where, 
in them, they were investigated elements that 
indicate if the manager accomplishes in fact the 
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democracy with the participation of all or not. The collected discourses dialogue with the 
bibliographical surveys. The school has tried to implement in its pedagogical practice 
the perspective of this management, so that it is present in every school community. 
We observe that the implementation of this new perspective provokes diverse learning 
for all, especially when everyone participates and has a voice, being thus more just for 
all the environments involved (school and extra school environment).
KEYWORDS: PEDAGOGICAL POLITICAL PROJECT, MANAGEMENT, 
CURRICULUM, DEMOCRACY.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo aborda um tema muito atual e complexo. Trata-se de uma pesquisa 
que apresenta concepção, conceituação sobre o currículo, gestão democrática e 
projeto político pedagógico e como esses elementos são vivenciados numa Escola 
Municipal de Olinda, destacando assim as ações dos agentes da escola na promoção 
de uma educação transformadora. 

Assim, temos o objetivo de compreender como foi a construção do projeto político 
pedagógico da escola estudada, quais os agentes que participaram efetivamente de 
sua construção e quais implicações foram projetadas na comunidade, onde a escola 
analisada está inserida. Considerando que projeto político pedagógico (PPP) é uma 
maneira oficial de materialização do currículo, uma vez que é através dele, onde 
estabelecemos e proporcionamos  uma forma de organização do trabalho pedagógico.

A metodologia usada nesta pesquisa tem como abordagem qualitativa, utilizando-
se como instrumentos o levantamento bibliográfico e a coleta de dados. A pesquisa 
será realizada em dois momentos, no primeiro momento ocorrerá o levantamento 
bibliográfico com leituras na íntegra dos artigos selecionados que tinham relação com 
o tema proposto na pesquisa; e o segundo momento  coleta de dados.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A educação brasileira se inicia no período colonial, através dos jesuítas, desde 
então vem sendo uma arena de lutas, marcado pelas contradições, dificultando essa 
gestão da educação. Sander, (2012, p. 71): 

“A multiplicidade desses fundamentos teóricos introduz uma série de concepções 
distintas de gestão educacional, que vão desde o modelo estruturalista, de 
natureza determinista e concreta, ao modelo interpretativo, de natureza reflexiva e 
intersubjetiva”.

Sander enfatiza essa problematização do modelo da gestão educacional, onde 
uma ideia se opõe a outra. Sendo assim, essa gestão sofre várias mudanças não 
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duradouras.
Surge então a perspectiva de gestão escolar democrática que vem valorizando o 

pensamento crítico e a participação de todos, Sander, (2012, p. 74)

“O pensamento crítico, a participação coletiva, a postura dialógica e o compromisso 
democrático são elementos definidores do movimento antropos sociopolítico 
contemporâneo que se observa em numerosas obras individuais e coletivas de 
gestão educacional da atualidade.” 

Sander reafirma as ideias da gestão democrática, onde é uma gestão da 
atualidade a qual objetiva a participação de todos, uma relação dialógica e crítica. Indo 
contra a lógica competitiva na qual, ainda ocupa grande parte da nossa gestão. Essa 
gestão democrática não se dá início dos órgãos governamentais das redes privadas, é 
uma conquista histórica, onde se vem lutando a favor dessa ação pedagógica melhor 
para todos. Sendo uma prática que envolve a todos da comunidade escolar, em busca 
da melhoria na qualidade educacional, estratégias de aperfeiçoar o currículo, tendo 
como base a realidade dos alunos, interagindo com os mesmos, onde a teoria e a 
prática se completam e não sejam distintas uma das outras.

Esta gestão não irá mais reter o poder na mão exclusiva do diretor, e sim se tornar 
um processo coletivo, uma construção de um novo paradigma da gestão escolar, em 
uma escola que seja voltada para os interesses da maioria da população, e que assim, 
nessa perspectiva podem ser cada vez mais inseridos nessa educação, que de fato 
aconteça pensando neles. Esta gestão visa o processo educativo, sempre visando os 
sujeitos envolvidos em sua prática. A forma que o gestor chega ao seu cargo também 
influencia nessa gestão, de acordo com Gracindo (2009, p.138) 

“No Brasil, as mais comumente encontradas são: a indicação, feita pelo chefe do 
poder executivo local, parlamentares da região e dirigentes educacionais, recaindo 
sobre pessoas que, mesmo não tendo vínculos diretos com a educação...”

A autora reafirma essa falha nas gestões escolares brasileiras, de modo que há 
uma quebra nessa perspectiva de gestão democrática, onde se deveria começar pela 
entrada desse gestor, na qual o mesmo desse esse exemplo, por meio de concurso ou 
votação, para desde então começar a quebrar essa realidade, ou seja, a inexistência 
de processos eleitorais para escolha de dirigentes escolares resulta em uma dinâmica 
que, em geral, fragiliza o trabalho realizado no interior da escola, tendo em vista a 
insegurança vivenciada e manifestada por professores, alunos e pais quanto à 
possibilidade de perseguições políticas posteriores, especialmente em situações de 
mudanças administrativas.

A participação da comunidade escolar é um fator decisivo na qualidade da 
educação e do ensino, pois se pode garantir o compromisso de todos os envolvidos com 
o trabalho desenvolvido cotidianamente pela escola para melhorar a sua qualidade,  
não significando apenas promover atividade, mas sim promover uma escola digna aos 
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alunos, já que é um direito constitucional. Independentemente das concepções mais 
restritivas e autoritária, em geral, os mecanismos institucionais da comunidade, mais 
frequentes nas escolas se mostra e viabilizar a participação, dos Conselhos Escolares, 
as Associações de Pais e Mestres e os Grêmios Estudantis.

O Projeto Político Pedagógico, tem uma função e conceito, que intencionalmente 
promove uma educação de qualidade e democrática. A LDB  9.394, do ano de 1996 
estabelece uma prescrição legal de confiar à escola a responsabilidade de elaborar, 
executar e avaliar seu projeto pedagógico. Em seu artigo 12, inciso I, a LDB prevê que 
“os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema 
de ensino, terão a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica” 
(BRASIL, 1996). Tornando assim uma obrigatoriedade na construção da PPP, que 
tem como proposta pedagógica ou o projeto pedagógico a organização do trabalho 
pedagógico da escola. 

O plano de trabalho está ligado à organização didática da aula e a outras atividades 
pedagógicas e administrativas, ou seja, o projeto político pedagógico aponta um rumo, 
uma direção, um sentido específico para um compromisso estabelecido coletivamente 
pela comunidade escolar. 

Na elaboração e na construção do projeto político pedagógico, abrange várias 
facetas educacionais, sendo assim o projeto político-pedagógico, tem como proposta, 
constituir uma tarefa democrática, levando o corpo escolar em a direção ao o processo 
de construção, execução e avaliação desse projeto, ou seja, a escola serve de acordo 
Veiga:

“Para que a escola seja espaço e tempo de inovação e investigação e se torne 
autônoma é fundamental a opção por um referencial teórico-metodológico 
que permita a construção de sua identidade e exerça seu direito à diferença, à 
singularidade, à transparência, à solidariedade e à participação.”(2009,p.165)

Em concordância com a autora a escola tem um papel fundamental para 
desenvolver a inovação e fortalecer seus princípios de direito com a diferença e 
transparência com todos.

2.1 Participação da comunidade escolar em diferentes ambientes 

A participação da comunidade escolar é um fator decisivo na qualidade da 
educação e do ensino, pois se pode garantir o compromisso de todos os envolvidos 
com o trabalho desenvolvido diariamente pela escola para melhorar a sua eficiência. 
Está comunidade forte e engajada favorece ao aluno, mas recursos de ensino, no 
qual além de aprender as matérias obrigatórias, vai  beneficiar no seu posicionamento 
crítico e reflexivo no melhoramento da escola. A participação da comunidade escolar 
também, não só significa promover atividade, mas sim promover uma escola digna 
aos alunos, já que é um direito constitucional.

Independentemente das concepções mais restritivas e autoritária, em geral, os 
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mecanismos institucionais da comunidade, mais frequentes nas escolas se mostra e 
viabilizar a participação, dos Conselhos Escolares, as Associações de Pais e Mestres 
e os Grêmios Estudantis.

2.2 Os conselhos Escolares 

A organização dos Conselhos Escolares é de suma importância para efetivar a 
gestão democrática, para que a comunidade escolar possa participar e executar os 
seus direitos e deveres, afirmando os interesses coletivos e construindo um Brasil 
com igualdade, humanidade e justiça social. Na constituição federal no Art. 206, 
e no art. 3º da Lei n.9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 
LDBEN), consta, explicitamente, a implantação do Conselho Escolar, como também 
estabelecem atribuições e objetivos da educação nacional, entre eles, o princípio da 
gestão democrática do ensino público.

O conselho escolar tem função promover a participação de várias pessoas na 
tomada de decisões importantes para a Escola, o que também contribui para maior 
engajamento e responsabilidade dos participantes e as decisões que são tomadas 
pelo conselho, reflete totalmente no interesse dos alunos, pais e familiares, ao gestor 
e sua equipe, ou seja, todo o corpo que move a escola, mas para que isso aconteça 
a escola deve promover uma ‘’escola democrática’’, e as ações tomadas são mais 
transparentes e apresentam maior conformidade com as leis, normas e regimentos 
escolares.

2.3 Associação de Pais e Mestres (APM)

Segundo, António (2008), aponta que  associação de pais e mestres, tem 
como objetivo fortalecer a dialogicidade entre a famílias e escola, promovendo uma 
integração da comunidade com a instituição de forma democrática, e com isso auxiliar 
a diretoria escolar para que ela cumpra os objetivos e intenções do seu projeto político 
pedagógico. Além disso, deve representar os interesses de pais e familiares em prol da 
educação das crianças frentes a comunidade escolar. Associação de Pais e Mestres, 
decide como os recursos governamentais serão gastos, assim como são definidas as 
aplicações do dinheiro ganho com os eventos e festas, deixando às claras todos os 
gastos registrados e divulgados para a comunidade escolar.

2.4 Grêmio Estudantil

De acordo com os autores do artigo ‘’Gestão democrática e qualidade de ensino 
em escolas de educação básica’’ Oliveira, Camargo, Gouveia e Cruz, apontam que o 
grêmio estudantil tem como conceito:

“O Grêmio ou Governo Estudantil é um mecanismo no interior da escola que tem 
por objetivo motivar esta organização dos alunos, envolvendo-os em atividades 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 9 Capítulo 9 89

que favoreçam um processo mais amplo de formação educacional.[...] o 
Grêmio organizado, o mesmo promovia inúmeras atividades de mobilização da 
comunidade estudantil: atividades de cunho políticos vinculados ao movimento 
estudantil municipal ou estadual; passeios; atividades culturais; festas; 
campeonatos;”(p.158.2009).

Ou seja, o grêmio estudantil, permite que os alunos discutam, criem e fortaleçam 
inúmeras possibilidades de ação, tanto no próprio ambiente escolar como na 
comunidade, como também defender os interesses gerais dos estudantes, participando 
ativamente nos movimentos escolares, assegurando a garantia dos  seus direitos 
como aluno, participativo na gestão de sua escola. Despertando assim um processo 
político-pedagógico nos alunos desde cedo, para que os mesmos conheçam  seus 
direitos e que sejam educados numa educação democrática, onde enriquece tanto sua 
formação, desenvolvendo uma ação crítica participativa.

3 | 	METODOLOGIA

Esta pesquisa vem trazendo a questão de currículo, gestão democrática e projeto 
político pedagógico (PPP), especificamente numa escola pública municipal de Olinda, 
Pernambuco. Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico sobre o tema 
proposto, como também um estudo histórico da comunidade onde a escola encontra-
se inserida. Esses dados colaboraram com subsídios para elaboração das entrevistas. 
Utilizamos como instrumentos de coleta de dados entrevistas semi estruturadas sendo 
aplicadas para diretora, vice-diretora, cinco professores, dez pais que participam da 
associação de pais e mestres, o conselho estudantil, e duas merendeiras.  O roteiro 
de entrevista aplicado, tinha a finalidade de identificar as questões particulares e 
questões gerais da escola, tanto na estrutura física como na estrutura pedagógica. 
As verbalizações foram transcritas e estudadas. Os relatos foram lidos, estudados e 
transcritos igualmente a fala das entrevistadas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A escola em questão, oferta doze turmas, sendo cinco pela manhã, cinco pela 
tarde e duas pela noite, tendo no total 267 estudantes, como mostra a tabela abaixo. 
Contém sete salas, sendo cinco para os alunos, vide a tabela, uma para secretária/ 
diretoria e uma para o AAEED.

MANHÃ Quantitativo
1ª ano “A” 17
1ª ano “B” 14
2ª ano “A” 24



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 9 Capítulo 9 90

2ª ano “B” 23
3ª ano “A” 22

TOTAL 100

TARDE Quantitativo
3ª ano “B” 20
4ª ano “A” 26
4ª ano “B” 26
5ª ano “A” 25
5ª ano “B” 24

TOTAL 121

NOITE Quantitativo
EJA II 16
EJA III 30

TOTAL 46

A instituição é de caráter participativo com a comunidade, tanto a gestão como 
os docentes. Ambos têm uma relação democrática, a gestora é escolhida por voto da 
comunidade, de dois em dois anos. Ela apresenta uma Associação de Pais e Mestres 
e um Conselho Escolar presentes, onde as reuniões são relacionadas às demandas 
mais emergenciais. No entanto, a vice gestora faz questão de que os pais dos alunos, 
ao trazer seus filhos à escola, permaneçam no espaço, pois, a mesma sempre tem 
um comunicado referente ao calendário, projeto Mais Educação, o reforço escolar e 
o projeto Brasil Mais Alfabetizado, como também notícias corriqueiras do dia-dia, as 
quais: uso de celular, observar quem são os amigos virtuais dos seus filhos, entre 
outras. Os planejamentos da gestão são sempre em reuniões com os professores; o 
PPP é planejado no início do ano, com a colaboração de todos. As festividades que 
irão ser trabalhadas são escolhidas também por meio de votação, acontecendo uma 
avaliação contínua.

Observamos que o discurso feito pela gestora, como os demais da comunidade 
escolar, dialoga bastante com as ideias oferecidas pelos autores estudados, ou seja, 
pressupõe que a gestão democrática e a participação efetiva dos vários segmentos 
da comunidade escolar como: pais, professores, estudantes e funcionários, em todos 
os aspectos da organização da escola. Esta participação incide diretamente nas mais 
diferentes etapas da gestão escolar (planejamento, implementação e avaliação) seja 
no que diz respeito à construção do projeto e processos pedagógicos  da escola, 
fazendo com que a educação seja de qualidade.

De acordo com a diretora da escola analisada, é de suma importância a 
parceria dos pais, dos alunos da comunidade, como também a participação ativa 
dos colaboradores da escola, pois isso influencia diretamente na construção da 
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dialogicidade, como aponta  Marques:

 “Constitui uma das estratégias que tem por finalidade a busca da melhoria da 
qualidade da educação, dentre outras maneiras, por meio da elaboração de 
um currículo que tome por base a realidade local, da construção de práticas 
cotidianas que possam integrar os sujeitos que fazem o dia a dia da escola: diretor, 
professores, estudantes, coordenadores, técnico-administrativos, vigias, auxiliares 
de serviços, em estreita articulação com a comunidade na qual ela se encontra 
inserida. Tudo isto como sujeitos ativos dos processos de escolarização que aí têm 
lugar.”(p.464.2004).

Com isso, a gestão democrática pressupõem uma maneira de organizar o 
funcionamento da escola, neste caso a escola pública, pois de acordo com a LDB, 
toda   escola deve ter um caráter participativo e democrático, influenciando no aspecto 
político, administrativo, financeiro, tecnológico, cultural, artístico e pedagógico, cuja a 
finalidade de dar transparência às suas ações e atos para possibilitar à comunidade 
escolar local de melhor aquisição de conhecimentos, saberes, ideias e a sequência 
nos processos de aprender, refletir, estimar, amar (princípio de amorosidade regido 
por Paulo Freire), inventar, criar, dialogar, construir, transformar e ensinar.

O conselho escolar, o grêmio estudantil, associações de pais e mestres, tem o 
grande valor na construção de uma gestão democrática participativa como também na 
produção do projeto político-pedagógico, pois estes dois segmentos vão influenciar 
na aprendizagem do alunado durante um ano no que diz respeito ao projeto político-
pedagógico.

De acordo com a gestora, a escola vem tentando colocar em prática cada dia 
mais essa nova gestão democrática e participativa onde relata que se trata de “uma 
tarefa bastante difícil de ser colocada em prática”, pois segundo ela a comunidade 
ainda tem muita falta de conhecimento/educação por parte dos pais, que mesmo sem 
esse vasto conhecimento sobre sua importância, a escola tem presente a associação 
dos mesmos e que vem ajudando cada vez mais nessa implantação, onde vem 
crescendo dentro e fora da escola, consequentemente auxiliando o conhecimento dos 
pais e o reconhecimento sobre sua importância, logo, a gestora vem encontrando 
e tentando solucionar os problemas que surgem a cada dia, pois como a mesma 
relatou “é algo que se deve ser trabalhado todos os dias, com todos presentes em 
torno da comunidade escolar, pois o mesmo é constituído pelos os professores, pais, 
alunos, gestão e funcionário.” A vice concorda e acrescenta no relato da gestora, onde 
comenta que “uma das tarefas mais difíceis é essa divisão do poder, pois nem todos 
aceitam e entendem essa proposta, onde a mesma deve ser bastante trabalhada e 
que a gestão vem tentando iniciar essa nova proposta escolar, onde a escola seja 
construída por todos.”

Através de discussões da comunidade escolar, que a elaboração e a construção 
do projeto político pedagógico, abrange várias facetas educacionais, no que diz 
respeito a relações entre a sociedade e a escola, onde remete a reflexão sobre o 
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homem na sociedade, trazendo questões de cidadanias e formando a consciência 
crítica. Diante disto a diretora explica os fundamentos teórico-metodológico, os 
objetivos, os conteúdos, a metodologia da aprendizagem, o tipo de organização e as 
formas de execução e avaliação da escola. As alterações que se fizerem necessárias 
resultam de um processo de discussão, avaliação e ajustes permanentes do projeto 
pedagógico. Com isso o projeto político-pedagógico, tem como proposta, constituir 
uma tarefa democrática, levando o corpo escolar em direção ao o processo de 
construção, execução e avaliação desse projeto. Os relatos dos pais e/ou responsáveis 
vem dialogando com os relatos das gestoras, onde tentam construir uma gestão 
participativa, onde se importam com a presença e participação deles na escola, que 
seja de interesse para melhorar a escola e a educação de seus filhos, onde a escola 
está sempre aberta a diversidade, não só dos alunos, como também a dos pais e 
familiares, fortalecendo ainda mais essa parceria. 

5 | 	CONCLUSÕES

Observamos que a relação de uma nova ação na escola provoca diversos 
aprendizados, quando nos referimos a uma nova gestão democrática participativa, 
implica diretamente em uma nova perspectiva de educação no projeto político 
pedagógico de todos da comunidade escolar.

Nessa escola estudada, através dos relatos coletados, observamos que essas 
mudanças ocorrem não só dentro da escola, como também fora da mesma, pois  os 
pais da escola relataram que mudaram seus pensamentos e a forma de ver a escola, 
desde que a gestão começou a investir nessa implementação. Como, por exemplo, o 
relato de um pai, que tem duas filhas matriculadas na escola:  “eu não tinha consciência 
que essa relação era tão importante para a educação do meu filho e para minha 
também, onde comecei a trabalhar essa mesma ”democracia” na educação doméstica 
dos meus filhos, vejo como eles têm se dedicado mais aos estudos e a parceria em 
ajudar os irmãos”. Nesse caso, observamos que essa mudança começa a se expandir 
quando todos participam, na qual é a real intenção dessa gestão, promover uma 
divisão de poder justa para todos, onde todos tenham voz e possam opinar, como 
relataram algumas professoras, afirmando que nas reuniões as decisões são tomadas 
por votação e sugestão dos mesmos, promovendo assim a participação de todos, 
deixando a oportunidade para que os mesmos levem sugestões para melhoria de 
todos, não só os professores como os demais funcionários do corpo escolar, como 
relata uma das merendeiras, “quando temos algum problema ou ideia, levamos para 
a reunião e fazemos como se fosse uma assembleia de votação” Efetivando assim o 
início de uma gestão democrática participativa na escola.
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